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Introdução




Em conversas com pregadores, e pela experiência própria, tenho percebido que uma dentre as muitas dificuldades enfrentadas na área da pregação é conseguir variedade nas mensagens utilizadas em datas e ocasiões especiais. Depois de vários anos em uma mesma igreja, por exemplo, fica difícil para o pregador apresentar algo novo e criativo nas datas festivas que se repetem ano a ano, como Natal, Ano-Novo, Páscoa, Dia da Bíblia e outras mais. Dificuldades ainda maiores surgem, com o passar do tempo, para se conseguir variação significativa nas mensagens para ocasiões como casamentos, bodas de prata, batismos, formaturas etc., que se repetem com maior frequência e contam, muitas vezes, com a presença dos mesmos participantes da comunidade local.




Diante disso, procuro com este livro amenizar estas dificuldades que também enfrento como pregador há mais de trinta anos, buscando suprir uma lacuna. Pois, ainda que existam bons livros de esboços no Brasil, não se encontram entre eles muitas obras voltadas, de forma específica, para as datas e as ocasiões especiais.




Com isso em mente foi que resolvi separar e publicar alguns dos esboços de sermões que pela graça de Deus tenho produzido e que têm servido como base para as mensagens que tenho pregado. O resultado disso foi o nascimento deste livro que agora chamo de “Mensagens bíblicas para datas e ocasiões especiais: esboços detalhados acompanhados de ilustrações”. Para facilitar a localização do esboço de interesse foi colocado, no final do livro, um índice por assunto. Encontrado o assunto, basta verificar qual é o número do esboço ou o texto bíblico em que está baseado e, voltando ao sumário, no início do livro, verificar em que página se encontra. No sumário, os esboços aparecem numerados e na ordem bíblica dos textos utilizados como base para cada mensagem.




Estes esboços já me foram úteis e ainda continuam sendo; tenho pregado em várias ocasiões utilizando-os como base para as mensagens. Nenhum deles é fruto de simples teoria, todos foram colocados em prática e revisados depois disto. Meu desejo sincero e minha oração é que eles venham a ser instrumentos úteis também nas mãos daqueles que os haverão de utilizar como auxílio na edificação do povo de Deus. Assim, sejam eles utilizados no todo, ou em partes, ou apenas como fornecedores de alguma ilustração ou, ainda, como simples despertadores de novas idéias que resultem em mensagens bíblicas, não importa, me darei por satisfeito. O importante mesmo é que eles cumpram seu papel de ajudadores, suprindo, ainda que em parte, a necessidade constatada, a de falta de variedade nas mensagens para datas e ocasiões especiais, e tragam com isso ainda mais honra e glória ao nosso Deus. 




Pr. Antônio Renato Gusso




1. LEMBREMO-NOS SEMPRE




Deuteronômio 24.18




Objetivo: Quero que os ouvintes lembrem-se do que eram e, agradecidos, tratem bem aos desfavorecidos.




INTRODUÇÃO




Ilustração: 




Colocar uma fita ou um fio de lã, em forma de laço, em um dos dedos de cada pessoa presente, ou ao menos nos dedos daqueles que estarão sendo batizados nesta data (isto pode ser feito já no início do culto, pelos introdutores, criando expectativa para a mensagem). Depois de lida a passagem e feita uma oração, o pregador pode explicar o que significa um lacinho no dedo: popularmente, em linhas gerais, eles servem para fazer a pessoa lembrar algo muito, mas muito importante.




– Existem coisas que já passaram, boas ou más, que devem ser lembradas sempre.




– Quando esquecemos do passado podemos cometer injustiças terríveis. (Exemplo: muitos adultos esquecem que foram crianças – castigam os filhos por falhas iguais às que eles mesmos cometiam).




– Contextualizar a passagem: Israel havia saído do Egito, onde era um povo escravo, e dirigia-se para a Terra Prometida. Mais um pouco e, de fato, as coisas velhas iriam passar e tudo iria se fazer novo para eles. Mas, ainda que não fosse muito agradável, eles deveriam lembrar, pelo menos, duas coisas na nova situação, as quais nós também devemos lembrar sempre.




1. DA TERRÍVEL SITUAÇÃO EM QUE ESTÁVAMOS NO PASSADO (V. 18A)




– Para Israel não era uma lembrança agradável (devia trazer à mente do povo fortes emoções; vergonha e tristeza, mas devia ser lembrada – a ordem para lembrar o passado aparece em cinco lugares neste livro: 6.12; 15.15; 16.12; 24.18; 24.22).




– Certamente, as lembranças que temos do passado longe de Deus também não são agradáveis (nem por isso devem ser deixadas de lado). Devemos tê-las sempre em nossas mentes:




1.1. Para Tratarmos os Outros como Gostaríamos de Ter Sido Tratados




1.1.1. Os Israelitas deveriam lembrar o passado de escravidão para tratarem os outros como gostariam de terem sido tratados (o contexto mostra como deveriam agir em relação aos desfavorecidos).




1.1.2. Nós não fomos escravos do Egito, mas fomos do pecado (lembremo-nos disto ao tratarmos com os que ainda o são – tratemo-los como Deus nos tratou e como gostaríamos de ser tratados pelos homens).




1.1.3. Lembremo-nos do passado para não agirmos como o credor da parábola de Mt 18.23-30.




1.2. Para não Desprezarmos a Situação Atual




1.2.1. No caminho da Terra Prometida, diante das primeiras dificuldades, os membros de Israel já queriam voltar (estavam com saudades de alguns atrativos – esqueceram rápido dos açoites e trabalhos forçados – Em Números 11:4-6 vemos que só lembravam-se dos peixes, cebolas e outras coisas gostosas do Egito).




1.2.2. Não é raro perceber alguns que foram servos do pecado com certo desejo de voltar atrás.




1.2.3. A vida cristã tem dificuldades (o pecado tem seus atrativos – se não fosse assim ninguém pecaria).




1.2.4. Mas devemos lembrar sempre das consequências que ele traz (com certeza todos nós nos lembramos do desastre que era a nossa vida sem Jesus). 




Ilustração: 




Contar alguma experiência negativa marcante pessoal. A minha é esta: Tenho uma foto guardada em casa que só em pensar nela já me sinto envergonhado. Não percebi o momento em que foi tirada. Nem sei quem tirou. Mas sei que nela estou embriagado, todo sujo, com a maior cara de bobo, tendo a cabeça amparada por duas mãos que, depois fiquei sabendo, são de minha mãe. Eu não tenho coragem de olhar para aquela foto que está guardada há anos, e já tive o desejo de queimá-la, mas resolvi guardá-la como uma lembrança pessoal de onde posso chegar afastado de Deus. O homem sem Deus chega ao fundo do poço!




1.2.5. Lembrem-se sempre que vocês também foram escravos do pecado, para nunca mais desejarem voltar atrás nem desprezar a situação atual (a situação de hoje, mesmo com lutas, é muito melhor!).




2. DE QUE FOI DEUS QUEM MUDOU A NOSSA TERRÍVEL SITUAÇÃO (V. 18 B)




– Israel, por si mesmo, nunca sairia do Egito. O povo não tinha forças para tal. (Israel devia lembrar-se disso).




– Nós, por nós mesmos, nunca deixaríamos o pecado (Nós também devíamos lembrar-nos disso).




2.1. Para não Nos Tornarmos Soberbos




2.1.1. O povo de Israel não deveria pensar que era forte ou que merecia algo (Deus os livrou por amor).




2.1.2. Semelhantemente, nós fomos livres pela graça e não por nossas forças, capacidades ou méritos.




2.1.3. Por isso não somos superiores a ninguém (nosso Deus sim é que é).




2.1.4. Tomemos cuidado, então, com o orgulho espiritual, pois isto não vem de Deus nem o agrada.




2.1.5. Lembremos sempre que: pela graça fomos salvos por meio da fé e que isto não veio de nós, é um presente de Deus, não veio de nossas boas ações para que nós não nos gloriemos (Ef 2.8,9).




2.2. Para Glorificarmos a Deus pela Nova Situação




2.2.1. Israel, ao lembrar-se da situação de escravidão, deveria glorificar a Deus pela situação atual.




2.2.2. Nós também devemos lembrar aquilo que fomos e glorificarmos sempre a Deus pelo que somos.




2.2.3. Ao olharmos para o passado, só podemos glorificar a Deus pela situação presente e pelo futuro que se nos apresenta ainda melhor. (Se hoje, em meio a tantas dificuldades, podemos dizer “obrigado” por nossa situação, que é incomparavelmente melhor do que a do passado, muito mais devemos agradecer pelo futuro que nos está prometido no céu!).




CONCLUSÃO




– Podem ficar à vontade agora para retirar os fios ou fitas que foram amarrados nos dedos.




– Mas continuem lembrando sempre o que vocês eram e quem foi que mudou as suas vidas (isto vai determinar o seu modo de agir em relação ao próximo e em relação ao Senhor Nosso Deus).




– Que este dia de batismo seja uma marca para vocês que a partir de agora passam a fazer parte da igreja.




– Lembrem-se sempre, nós, e todos os cristãos, fomos escravos do pecado. Hoje somos filhos de Deus, de graça, por meio da ação libertadora e transformadora de Jesus Cristo.




– Lembremo-nos sempre disto e sejamos gratos a Deus e pacientes para com o nosso próximo.





2. O CAMINHO DO SUCESSO 





Josué 1.8




Objetivo: Quero que os ouvintes sigam os ensinos da Bíblia para chegar ao sucesso.




INTRODUÇÃO




– Mais uma vez estamos no final de um ano. (Nesta época avaliamos o que passou e olhamos para frente).




– Nesta hora começamos a planejar os alvos para o ano que vem, os quais podem ser dos mais variados tipos, envolvendo: emprego, casa, estudo, casamento, igreja, amizades, viagens, família etc.




– Sejam quais forem os alvos, o objetivo geral é um só: alcançar o sucesso em nossos empreendimentos!




– Contudo, devemos tomar cuidado com os métodos utilizados para isto. Muitas fórmulas mágicas nos são oferecidas, como: a) Fale inglês em 30 dias (o bom senso me diz não); b) Livro “Como ganhar dinheiro fácil” (o bom senso continua me dizendo não); c) Ao sucesso com Hollywood2(é mais fácil parar no hospital e fracassar financeiramente com Hollywood, ou qualquer outra marca de cigarros – Não fumar é uma questão de bom senso!).




– Os caminhos falsos são muitos, mas Deus mostra o caminho para o verdadeiro sucesso.




1. O CONTEXTO DA PASSAGEM




1.1. Deus mostrou isto a Josué (não sei se era fim de ano – mas era início de uma nova jornada).




1.2. Josué estava assumindo a direção de uma nação (uma nação em formação que teria que conquistar o seu espaço).




1.3. Josué estava para substituir o maior líder hebreu de todos os tempos (sem falar em Jesus, é claro!)




1.4. Certamente ele tremia nas bases, pois sabia que não era capaz para tal tarefa. Porém, como sabemos, chegou ao sucesso (não por Hollywood ou outro caminho, mas pelo caminho que Deus lhe mostrou).




1.5. Nós também podemos chegar se formos pelo caminho da Palavra de Deus.




2. OS PASSOS NO CAMINHO DO SUCESSO




2.1. Ler a Palavra de Deus




2.1.1. Deus mostrou a Josué que o primeiro passo no caminho do sucesso é a leitura da Palavra.




2.1.2. A expressão “Não se aparte da tua boca o livro desta lei” (outras traduções dizem: não cesses de falar) é um pouco estranha, mas se pensarmos que na antiguidade, possivelmente, fosse costume ler em voz alta, entenderemos o significado.




2.1.3. Parece que na época dos apóstolos ainda havia este costume de ler em voz alta (Atos 8.27-30).




2.1.4. Josué poderia ter perguntado para Deus: será que este é o caminho? Eu quero ter sucesso, quero vencer, tenho uma obra tremenda pela frente – Será que posso me dar ao luxo de parar para ler? (Ele não só podia, mas devia – A leitura da Palavra de Deus é um investimento necessário e fundamental ao sucesso de seu povo).




2.1.5. Aqui neste texto, a Lei é uma referência ao que nós chamamos de Pentateuco ou parte dele, parte dos primeiros cinco livros da Bíblia (ainda não existia a Bíblia como a conhecemos), mas creio que podemos utilizar este conselho para toda a Palavra de Deus e para os nossos dias.




2.1.6. Se tomarmos qualquer outro caminho que não passe pela leitura da Bíblia, estaremos no caminho errado para o sucesso.




2.2. Meditar na Palavra de Deus




2.2.1. O segundo passo no caminho do sucesso é a meditação. (Medita nela dia e noite).




2.2.2. Josué, apesar de muito atarefado, não devia apenas ler, mas também meditar.




2.2.3. A leitura apenas pode se tornar algo vazio, mecânico e até supersticioso. (A Bíblia não é um livro de palavras mágicas, devemos ir a ela com a intenção de entendermos as suas mensagens).




2.2.4. Aqueles que pregam são privilegiados neste ponto (são obrigados a meditar na Palavra).




2.2.5. Todos nós devemos meditar e procurar saber qual é a vontade de Deus para as nossas vidas.




2.2.6. Não espere o próximo ano, se você quer ser bem sucedido, invista já na meditação da Palavra de Deus.




2.3. Praticar a Palavra




2.3.1. O terceiro passo é a prática da Palavra (de nada adiantaria a Josué ler e meditar se não praticasse).




2.3.2. A Palavra de Deus é para ser praticada onde estivermos. Enganam-se redondamente aqueles que ficam apenas na leitura e meditação. 




Ilustração: Não dá, inclusive, para entender as atitudes de alguns pretensos cristãos. Por exemplo, eu soube de um pastor bastante consagrado, preocupado com a expansão do Reino de Deus, que foi trabalhar em uma igreja muito tradicional. Nesta igreja nada mudava. E com isto, entrava ano e saía ano e ela continuava na mesma, pequena e sem influência na comunidade local. O novo pastor chegou com todo o “gás” e começou a trabalhar, principalmente, com os jovens. Depois de algum tempo, percebendo que não havia nenhum programa de lazer para eles, comprou um simples jogo de tênis de mesa, e colocou-o em uma das salas da igreja para que os jovens se divertissem. Aquilo foi um escândalo, para alguns, e motivo de reunião da diretoria. Durante a reunião, convocada para se ouvir as “explicações” do pastor, um dos líderes tomou a palavra, com ar de quem sabe das coisas, e disse: “Mas pastor, o senhor não pode fazer isto. Se continuar assim, daqui a pouco, os jovens todos da cidade também vão estar aqui na igreja juntos com os nossos.” O pastor replicou prontamente e surpreso: “Mas não é isto que nós como cristãos queremos?” Diante da clara evidência de que o discurso era um, mas a prática outra, aquele pastor deixou o ministério daquela igreja.




2.3.3. A prática deve ser total – não há espaço para selecionar aquilo que mais nos agrada.




2.3.4. Josué devia “ter cuidado de fazer segundo a tudo quanto no livro está escrito”. Da mesma forma nós. Pratiquemos a Palavra mesmo que em algumas vezes ela pareça estar em contradição com a nossa lógica.




CONCLUSÃO




– Josué chegou ao sucesso, substituiu Moisés e levou o povo até a terra prometida.




– Humanamente falando, a tarefa de Josué era uma missão impossível, mas seguindo o caminho traçado por Deus ele chegou lá, ele venceu!




– Se você, que já tem os seus planos traçados para o próximo ano (ou próximos anos), sejam quais forem, e quer chegar ao sucesso, siga pelo caminho apontado por Deus. Para Ele o caminho do sucesso passa pela leitura, meditação e prática de sua Palavra. Este método não falhou com ninguém, com você também não falhará. Portanto... (Encerrar lendo Josué 1.8).




3. DEUS TRABALHA COM FRACOS


 Juízes 6-7




Objetivo: Quero que os ouvintes superem o medo do fracasso e se coloquem à disposição para trabalhar.




INTRODUÇÃO




– Iniciar anunciando que a mensagem está baseada nos capítulos 6 e 7 de Juízes e lendo o texto de 6.11-16.




– Depois de ler e orar, contar a seguinte história.




Ilustração: Certa lenda conta que estavam duas crianças patinando em cima de um lago congelado. Era uma tarde nublada e fria e as crianças brincavam sem preocupação. De repente, o gelo se quebrou e uma das crianças caiu na água. A outra criança, vendo que seu amiguinho se afogava debaixo do gelo, pegou uma pedra e começou a golpear com todas as suas forças, conseguindo quebrá-lo e salvar seu amigo. Suas mãos estavam feridas e doía muito todo seu corpo.




Quando os bombeiros chegaram e viram o que havia acontecido, perguntaram ao menino: – Como você conseguiu fazer isso? É impossível que você tenha quebrado o gelo com essa pedra e suas mãos tão pequenas! Nesse instante apareceu um ancião e disse: – Eu sei como ele conseguiu. Todos olharam para ele aguardando a resposta. O ancião então respondeu: – Não havia ninguém ao seu redor para dizer-lhe que ele não seria capaz.3




– Esta história explica o porquê de muitas vezes fracassarmos ou, pior, nem tentarmos fazer muitas coisas.




– As pessoas nos olham e dizem: ele não pode! Nós acreditamos nisso e também dizemos: não posso!




– Realmente somos fracos, mas Deus olha para nós e diz: ao meu lado você pode!




– Vemos em várias partes da Bíblia, e neste texto em especial, que Deus trabalha mesmo é com fracos e, sendo assim, não há motivo para não nos colocarmos à disposição dele para trabalhar.




1. DEUS CHAMA PESSOAS FRACAS




1.1. Veja que Deus trabalha com fracos. Quem chamaria Abraão, com oitenta anos de idade, e casado com uma mulher estéril, para fundar uma grande nação? Quem chamaria um pastor de ovelhas para ser um rei modelo? Quem chamaria uma pobre mulher, da pequena cidade de Nazaré da Galileia, para ser mãe do Filho de Deus? Quem chamaria aqueles doze para serem apóstolos, para confiar nas mãos deles a Igreja de Cristo? Só mesmo Deus para escolher estas pessoas. Ele chama pessoas fracas!




1.2. Gideão também era fraco. Israel estava sofrendo a opressão dos midianitas e ele nem imaginava que poderia vir a ser o libertador, mas Deus o chamou.




1.3. Contar como foi o chamado: a) Estava malhando o trigo no lagar, local impróprio, tentando se esconder dos inimigos (6.11); b) Estava sem esperanças (6.13); c) Era fraco aos próprios olhos (6.14-15).




1.4. Deus poderia ter chamado outro, alguém mais forte, mas chamou Gideão, e prometeu vitória (6.16).




1.5. Deus poderia ter deixado seu reino para reis, conquistadores e governadores, mas confiou-o a nós.  




2. DEUS FORTALECE OS FRACOS




2.1. Deus chama pessoas fracas e trabalha com elas, mas fortalece-as e as capacita.




2.2. Deus fortaleceu Gideão: 




a) Dando-lhe de seu espírito: 




– Aquele fraco homem foi revestido pelo espírito de Deus (6.34).




– O Espírito de Deus transformou o fraco Gideão em um líder (6.35).




b) Deixando-se provar:




– Gideão já havia pedido e recebido um sinal (6.17-23), agora pede e recebe outro (6.36-38).




2.3. Percebo que Gideão cria no poder de Deus, mas duvidava que fosse ele o usado. (Nós somos como ele: cremos que Deus pode tudo, mas quando Ele quer nos usar não conseguimos acreditar).




2.4. Gideão pediu um segundo sinal (6.39), muitos nem pedem com medo de receber.




2.5. Se Deus chama você para fazer algo maior do que as suas forças, não tema. Deus fortalece os fracos!




3. DEUS PROVA OS FRACOS FORTALECIDOS




3.1. Também percebemos pela passagem que Deus prova os fortalecidos. Com Gideão aconteceu assim. Ele recebeu a bênção de ser fortalecido, mas não escapou de ser provado.




3.2. Fico imaginando a alegria de Gideão quando Deus confirmou pelos sinais que estava com ele. 




3.3. Gideão deve ter se levantado corajosamente, pronto para a batalha. Afinal, Deus tinha garantido que estava com ele e 32.000 soldados o acompanhavam (ele deveria estar se sentindo muito forte agora).




3.4. Deus, porém, diz a Gideão: É demais o povo que está com você (7.2). Vocês podem se ensoberbecer pensando que conseguiram a vitória com as próprias forças. Desafia alguns a irem embora (7.3).




Contar como foi o desafio (7.3) – Tinha que ser muito “corajoso” para aceitar aquele desafio e passar por covarde diante de todos desistindo da batalha. Mesmo assim 22.000 soldados foram embora.




– Creio que Gideão ainda estava corajoso com o apoio dos 10.000 que restaram. Mas Deus lhe disse: Ainda tem muita gente (7.4).




– Deus acabou por separar apenas 300 homens que deveriam estar ao lado de Gideão na batalha (7.4-7).




3.5. Gideão foi provado e aprovado; fortalecido que estava, seguiu em frente com apenas os 300 (7.8).




3.6. Se você está sendo provado, não se deixe abater, seja aprovado, confie como Gideão, e vá em frente!




4. DEUS DÁ A VITÓRIA AOS FRACOS APROVADOS




4.1. Ainda vemos no texto que Deus dá a vitória aos fracos aprovados. Assim foi com Gideão!




4.2. Mesmo sem Gideão pedir, Deus lhe deu mais um sinal para ajudá-lo (7.13-15), antes de dar-lhe a vitória, sem luta. (Contar como foi – 7.16-22, destacando os vs. 21 e 22).




4.3. Vejo que Deus não queria um grande exército para derrotar os midianitas, queria um grupo fraco para revelar o seu poder. Creio que em nossos dias não é muito diferente. Deus continua trabalhando com fracos e revelando sua glória por meio destes. Os fracos que se unirem a Ele participarão da vitória!




CONCLUSÃO




– Deus trabalha com fracos; com fracos que confiam no poder dele.




– Tanto como indivíduos quanto como igreja nós somos fracos, mas já temos alcançado muitas vitórias.




– Quanto mais, ainda, poderemos fazer? Ou melhor, quanto mais, ainda, Deus pode fazer por meio de nós?




– Creio que se esta igreja, ou qualquer irmão individualmente, se colocar à disposição de Deus, verá vitórias e mais vitórias. Pois é do agrado de Deus trabalhar com fracos, capacitando-os e dando-lhes vitórias, onde apenas o nome Dele, do Senhor Todo-Poderoso, é engrandecido. 




– Aceite os desafios que ele lhe apresenta, e seja você também um vitorioso, para honra e glória de Deus!




4. PERDEMOS UM GRANDE HOMEM4



2 Samuel 3.38b


Objetivo: Quero que os ouvintes agradeçam pelo que foi a vida do Prof. Yutaka, reconhecendo o valor dele.




INTRODUÇÃO




– Iniciar lendo o texto base e dizendo: hoje não é dia de pregação, mas vamos aproveitar este texto para aplicar a sua mensagem básica ao que estamos fazendo.




– As palavras de Davi, por ocasião do funeral de Abner, que havia sido o comandante dos exércitos do rei Saul, encaixam bem em nosso contexto. Assim como Davi reconheceu que Israel havia perdido um príncipe, um grande homem, quem conheceu Yutaka Morita, tenha sido amigo dele ou não, só pode dizer o mesmo: “Perdemos um Grande Homem”!




– Tive o privilégio de ser aluno do prof. Yutaka, nesta faculdade, colega de classe ao estudarmos hebraico no Centro Israelita, parceiro em estudos de textos do Antigo Testamento que realizamos com mais dois estudiosos de hebraico, durante um ano na PUC-PR, e colega como professor também aqui nesta casa. Fazendo um breve balanço daquilo que presenciei, concluo que “Perdemos um Grande Homem”.




1. UM ESTUDIOSO EXEMPLAR




1.1. Perdemos um estudioso exemplar. (O Yutaka nunca deixou de estudar – mesmo sendo mestre continuava sendo aluno, se não de escolas formais, dos próprios livros e daqueles que o cercavam).




1.2. Ele era o tipo de aluno que todo professor gostaria de ter, interessado nas minúcias da matéria. Do tipo que não descansa enquanto não resolve o problema. Para ele não bastava saber o periférico, tinha que conhecer até mesmo o significado daquela “borinha”5 que aparentemente, no hebraico, não servia para nada. 




1.3. Não vou esquecer nunca do que disse o Dr. Antônio Quirino de Oliveira em um de nossos encontros na PUC, referindo-se ao Yutaka: “Ah se eu tivesse uns dez alunos assim...” (Perdemos um estudioso exemplar!)




2. UM PROFESSOR MODELO




2.1. Além de um estudioso exemplar perdemos um professor modelo. (Alguém consciente de suas responsabilidades, profundo conhecedor das matérias que lecionava, em especial o grego e o hebraico, preocupado com o aluno como pessoa e com a instituição como um instrumento de Deus para a formação dos futuros líderes das igrejas evangélicas). 




2.2. Yutaka Morita era o tipo de professor que todo bom aluno deseja ter, que não se contentava em apenas ministrar aulas, mas que, superando as dificuldades, inclusive a barreira do sotaque, estava ao lado do aluno levando-o a aprender e viver aquilo que ele ensinava.




2.3. Ele era um professor que se preocupava, inclusive, em deixar alguém em seu lugar, como fez comigo indicando-me para lecionar hebraico, matéria que ele, mais do que ninguém naquele momento, estava apto para lecionar. (Perdemos um professor modelo!)




3. UM AMIGO SEMPRE PRESENTE




3.1. Quando perdemos Yutaka Morita perdemos também um amigo sempre presente. Ele era uma pessoa aberta, com quem podíamos contar em momentos difíceis, que estava sempre pronto a ajudar aqueles que precisavam. Amigo dos funcionários desta casa, amigo dos companheiros de magistério, particularmente amigo de seus alunos.




3.2. Sou testemunha: em mais de quinze anos de convívio com o Yutaka, nunca ouvi uma reclamação contra ele, e nem uma crítica dele contra outro colega. Ele era um amigo sempre presente.




3.3. Creio que também testemunham a favor disso as homenagens que lhe foram feitas pelos próprios alunos nos últimos dez anos. Minha lembrança pode falhar, mas creio que foram raras as vezes, se é que houve, em que ele não foi homenageado, hora como Patrono, hora como Paraninfo, hora como professor homenageado, ou como nome de turma que, se não me engano, também será este ano. (Perdemos um amigo sempre presente!)




4. UM SERVO HUMILDE




4.1. Por mais incrível que possa parecer, ao fazermos uma retrospectiva da vida acadêmica de Yutaka Morita, temos que concluir, também, que perdemos um servo humilde. (Ele era uma dessas poucas pessoas especiais que, mesmo se tornando grande, como se tornou naquilo que fazia, continuam se comportando humildemente como servos).




4.2. Quando eu digo servo humilde talvez alguém possa dizer: mas não são todos os servos humildes? Percebo que não! Infelizmente, existem servos orgulhosos de seus feitos e que se consideram acima dos outros. Mas o professor Yutaka não era assim.
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